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Introdução 

O método de esterificação usado para converter 
óleos e gorduras em ésteres metílicos de ácidos 
graxos para análise em cromatografia gasosa (CG) 
pode levar a diferentes resultados de concentração de 
ácidos graxos para a mesma amostra. Deste modo, 
foi verificado a eficiência e aplicabilidade de 8 
diferentes métodos de esterificação envolvendo 
catálise ácida e básica na determinação de ácidos 
graxos em óleo de oliva.  

Resultados e Discussão 

Neste estudo comparativo avaliou-se qual dos 
métodos de esterificação pode ser considerado o 
mais adequado levando-se em consideração a 
repetibilidade, toxicidade e teor de ácidos graxos 
determinado. Os métodos selecionados estão 
descritos na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Métodos de esterificação selecionados 
para este experimento. 
Métodos Siglas Catalisador 

1. Metcalfe et al., 1966 MET BF3/CH3OH 

2. Bannon et al., 1982 BAN BF3/CH3OH 

3. Joseph e Ackman, 1992 JAC BF3/CH3OH 

4. Hartman e Lago, 1973 HLA H2SO4/NH4Cl/CH3OH  

5. Jham et al., 1982 JHA HCl/CH3OH 

6. ISO 5509, 1978 ISO NaOH/CH3OH 

7. Bannon et al., 1982 BBA NaOMe/CH3OH 

8. Schuchardt e Lopes, 1988 SLO Tetrametilguanidina/CH3OH 

 
Os dados da Figura 1 mostram que os métodos 

MET, BAN, JAC, HLA e BBA apresentaram 
concentrações muito próximas para todos os ácidos 
graxos analisados. Logo, os resultados obtidos para 
os métodos JHA e ISO apresentaram baixa 
repetibilidade quando comparado com os demais 
métodos. No entanto, os reagentes nesses métodos 
apresentam como vantagem em relação aos métodos 
que empregam BF3 o baixo custo.  O método SLO 
apresentou concentração diferente para os ácidos 
graxos insaturados quando comparado com os outros 

métodos, isto pode ter ocorrido provavelmente devido 
ao pouco tempo de aquecimento empregado pelo 
método.  

Figura 1: Concentração (em mg/g de lipídios totais) 
de ácidos graxos de óleo de oliva obtidos por 
diferentes métodos de esterificação. 

Conclusões 

Os resultados obtidos para os métodos HLA e BBA 
foram próximos aos obtidos para os métodos MET, 
BAN e JAC. Estes resultados mostram que estes 
métodos são reprodutivos e que os métodos que 
empregam BF3 em metanol podem ser substituídos 
por métodos que empregam reagentes de menor 
custo e toxicidade, diminuindo o custo de análise 
cromatográfica.  
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